
I~ 
UNIVIAStOAU 1ÍCNICA O. LISIOA 

IN_STITUTO SUPERIOR DE ECONOMIA 

centro de ;estudos sobre áfrica 

J 
• 

•a. 

AL 89 

85 

COLECÇIO 11 DOCOMENTOS DE TRABALHO" n2 5 

... 
RUI NEVES DA COSTA RODRIGUES 

República da Guiné Bissau: 

reflexões sobre perspectivas dos seus níveis 

de Desenvolvimento Económico-Social através de 

um modelo de simulação 

I 

.,. 

) ...•. 
.. - 1985 

J . . . 

-

MIGUEL LUPI, 20 1200 LISBOA PORTUGAL TEL. 80,78,66 

.. 



• 

I. S. E. G. --. 
Biblic,reca 

.5e iJÇ<' '7 

._____,_ s ( _J_ ,-
-~--· 

• 
, " 

~#\ 
I) c ,. -;. 

OS TRABALHOS· REPRODUZIJX)S (!lll!A~. ~é? .~ ,~ 
OOLmpÃO SÃO DA RESPONSA!ILIDdt:~~/. 
DOS SEUS AUTORES, O C,B,S,A, 

NÃO CONFIRMA REM Illi'DJO. QUAIS9p:a 

OPDTIÕES DLF§ EIPRE§&S, 

.&. P R E S B H T .A 0 I O 

O Pro:teaaor Rui Bodriga.ee ' Doutorado pela tJn1YWeicla4e 44t 

lr&4rU. • Agregado •• C:llnoiae Eoon6m:Loaa1 eapeoial:ldad.e da8 Jle­

ciM• 'PI:'opio&ia, pelaa Univerei4a4ea poriupeeaa, 

Joi cliNotor da J'aoul.cl&4e de Eoonom:la da Ull:lveraiclade E41l.ar4o 

Jlolld.lane (k_puto) •• 1975-78 • Professor Viaitante d.a UJliftl"sicl.­

de 4e Lu&DI!a •• 198o. 

A.ctulaente ' Presidente do Conselho Directivo 4o Depan.­
me~t.to 4e Jlco~t.om:la e Gestão da Un1vers:lclad.e do J!:S.aho e Presl4mlt• . 

da Ooaieeão Cieniit:l~a do mesmo Departament~, 

O Pro~. Rui Rodrigue.~ ' igualmente membro-correepodent• 4o 

"Centro de 11:8tudos Sobr. .ltrioa" (CES!.) do I,S,B, 

ISB, Julho de 1985 

- . . A Coll:laaao Coordenadora do C,B,S,.&., 

• 



• 

-1-

...... 

·1 ~ I NTRODUÇJ:O ( l ) 

1.1.-- Desenvo 1 vimento como facto gJ oba 1 

Sempre que se tenta formular uma politica de desenvolvi­

mento nos pa"ises ditos subdesenvolvidos. 'depara-se . com uma série 

de problemas que transcendem o sector exclusivamente econõmico:são 

os aspectos -sociais e ~olJ~icos, mais propriamente institucionais 

que também condicionam a estrutur.a global,tomando um papel "quase .. 

dominante na formação de uma totalidade social -concretamente de­

·terminada. 

Preocupados com os aspectos eéonõmicos, os dirigentes d! 

b'ruçam-se quase que exclusivamente sobre os problemas de industri! 

lização ou não industrialização, modernização da agricultura, que~ 

· tões monetãrias,-estrategia do financiamente, -etc. 

Jã Bert ~oselitz, na sua· anilise sociol5gica do desenvol 

vimento, constata que a interacção havida entre a .actividade econõ 

{ll- PASSIM: RODRIGUES, Rui Neves da Costa 

. . 

"As tendencias Assimetri_ças do Desenvolvimento Econõmico Moçambicano~~ 
Univ~rsidade do Maputo , Maputo,1970 . 
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mica e a orga~ização social, tem sido pouco explorada, não se po­

dendo dizer, continua, que seja resultante da· falta de conhecimen· 

tos neste sector. ·pois desde Marx, .a interrelação estãdios sõcio­

~culturais e desenvolvimento e sobejamente conhecida. Os proble­

mas dos paises em desenvolvimento não se resumem aos aspectos eco· 

nõmicos, mas sim a um conjunto de sectores interligados , que nio 

permitem um tratamento isolado, aquando de uma planificação geral 

do desenvolvimento. 

Concretamente o problema poe-se perante u~ contexto eco­

nómico, social, ideológico e politico determinado, em que a abs­

tracção de qualquer daqueles aspectos, não permite um enquadramen­

to global da problemãtica geral a. ser desenvolvida. 

A estratégia do desenvolvimento não e pois unicamente de 

ordem econõmica; ela e também humana e institucional. As decisões 

que condicionam as directrizes do desenvolvimento são referidas a 

linhas que regem as actividades humanas. Por isso se impõe a adap­

tação aos quadros· locais toda a pl~nificação, evitando a atitude 

quase sistemãti.ca de uina simples cõpia do que se passa nos países 

industrializados. 

Da simples transplantação do sistema económico e produ­

tivo, sem ter em conta os comport~mentosj atitudes e valores lo· 

cai.s, surgirão normalmente , entraves prejudiciais e limita ti vos 

ao desenvolvimento. 

São sintomãticas as afirmações que C.P . Kindleberge~ faz 

depois· de analisar vãrios relatórios do· Banco Mundial:. "essencial­

mente, tratam-se de ensaios de estãtica comparada.As missões tecni 
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co-economi c as, 1 e.vam aos pai ses subd"'esenvo 1 vi dos, uma noção do que 

ê uma pais desenvolvido. Observam o pais subdesenvolvido. Subtraem 

o ultimo do primeiro. A diferença ê o seu programa. A maioria dos 

membros das missões provem de países ditos desenvolvidos, com ins­

tituições altamente articuladas para a realização de fins sociais, 

económicos e políticos. O etnocentismo conduz inevitavelmente a 

conclusão de que a mane)ra de se conseguirem níveis comparãveis de 

formação de capital de produtividade e de consumo é pela duplica-

ção dessas instituições" (2 r 
Por outras palavras, numa ~elação de desenvolvimento es­

te não se pode alhear do contexto social, isto ê de uma estrutura, 

cultura e organização, que informa o tipo ideolõgico da comunid.ê_ 

de em causa e que por conseguinte, o desenvolvimento e ·um fenômeno 

social global, intimamentE: ligado a estimulas e tipos dé .. comporta­

mento, alicerçados por sua vez numa ideológia reformado~ft que mob1 

liz'e as insatisfações gerais, num sentido colectivo criador. atJ7a­

vês de uma acção ~ooperadora mais intensa, conforme as metas a a­

tingi r-se sejam mais ou menos capazes de colmatar as a.nteriores si 

tuações de insati.sfaçãos no campo econõmico~ social e politico. 

1.2.- Politica Econõmica 

Por politica econõmica,- poder-se-ã entender todo um con­

junto de regras e actos que deliberadamente incidem sobre um certo 

numero de estruturas e meios, para atingirem certos fins. fins.es-

(2)- Kindleberger, C.P. 11Review of Economics and Statistiçsn, Vol •. 44 -. nQ2 

• . . 
. , 
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ses que estarão jã estabelecidos por uma dada filosofia económica, 

por sua vez intimamente ligada a uma filosofia politica . 

Na concepçã~ marginalista ou liberal clãssica, o sistema 

econõmico seria regido por um conjunto de forças e . leis internas 

que em si prõprias esperam encontrar o equilíbrio, ou - e;n caso de 

crise, encontrar os estabilizadores automãticos que levariam aque_ 

le mesmo sistema a um novo equi11brio. Por outras palavras~ na con 

cepção marginalista qualquer intervenção do Estado, ·deveria ser um 

acto de carãcter excepcional. 

Toda esta concepção se baseia, éomo e õbvio, num conjun­

to de ju1zos de valor, quer po11ticos quer económicos que se enqua 
. -

dram num dado tipo de relações de prod~ç~o é~racter1sticos_ do modo 

de produção capitalista. 

Em contraposição ã intervenção excepcional do. Estado, t! 

remos uma politica .de intervenção continua e sistemãtica do mesmo, 

que por sua vez se baseia em toda uma nova filosofia econõmica com 

novos juizos de valor! quer eticos, quer econÕmicos,quer pol1ticos. 

Noutros termos, teremos no primeiro caso uma politica e­

conómica alicerçada numa planificação indicativa. No segundo, est! 

remos -perante uma po11tica económica que se fundamentará se não no 

todo pelo menos em parte, numa concepção planificadora imperativa. 

Contudo, qualquer que seja a via estabelecida pelo poder 

politico, a finalidade prãtica a atingir pela respectiva politica 
. . ' 

económica sera promover o desenvolvimento do conjunto . 
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2- CONSUMO, POUPANÇA E INVESTIMENTO NUM PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

O problema do desenvolvimento econSmico-social, parece ser o 

ponto crucial da condição humana para as regiões menos desenvolvidas, 

sobretudo se tivermos em conta o baixo nive1 de capitação e produto, 

alem do predomínio das atividades primárias. A primazia destas e incon 

testãvel. A produção agricola estã centrada e orientada para as. neces­

sidades bãsicas de subsistência, havendo em geral, no caso de exceden­

tes, uma simples transformação local dos produtos jã de si pouco vari~ 

dos. Este circulo, que diríamos quase vicioso,não permite a existência 

de mercados e economias razoãvelmente mon~tarizadas. Daqui que a capa­

cidade de formação de poup~nças no sector tradicional agricola e ·deve­

ras. limitado, pois sendo a capacidade de aforro uma diferença entre o 

consumo e o redito final, e nãó havendo na generalidade, senão uma pr~ 

dução subsistencial (mÔrmente em ~frica e Ãsia) as possibi1idades de 

propenção ao aforro serão reduzidas. Não poderã portanto a agricultura, 

ter um papel importante na formação do capital necessário a um invest! 

menta deveras significativo. Poderã haver sim como que micro-investi­

mentos na própria agricultura, investimentos ·esses quase incapazes por 

si sõ de ·motivar o 11take-off" dum processo de desenvolvimento . 

•• 
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.. 
Paralelamente. sendo o subdesenvolvimento caracterizado por um 

dual _ismo quer no campo económico quer no social, haverã neste Ü1timo, o 

chamado .,sector moderno", formado por toda uma população minoritãria, lo 

calizada nos sectores secundãrio e terciário, com uma capacidade econõmj_ 

ca que lhe permite jã o desenvolvimento de urna propenção ã poupança.Serã 

neste sector que se poderã iniciar a criação duma poupança necessãria ã 

formação- do capital para o investimento, talvez capaz de conduzir ã sai~ 

da dos chamados "circulas viciosos de "pobreza", como cita E.CANNAGt(l) , 

responsãveis pelo estado de eqüilibrio em estagnação no dizer de diver-

sos autores. RAGNAR NURSKE, por exemplo diz( 2): . 

.. Talvez as mais importantes relações circulares dessa natureza 

são as que afectam a acumulação de capital nos paises economj_ 

camente at~asados ~ A oferta de capital e governada pela capa­

cidade e desejo de poupar; a procura de capital e governada 

pelos incentivos ao investimento. Urna re1ação circular-existe 

por ambos os lados do problema da formação de capital nas. ãre 

as do mundo dominado pela pobreza ~ . 

-
Do. lado da oferta hã a pequena capacidade de poupar , 

re·sul tante do baixo nivel do rendimento real. O baixo nível 

do r.endirnent.o real e um reflexo da baixa .produtividade ' ·que 

seu turno, e devida largamente a escassez de capital. A e~ca~ 

sez de capital ê um resultado da pequena capacidade de poupar 

e assim o circulo estã fechado. 

Do lado da procura~ o incentivo ao investimento sera 

(1 }- GANNA~t, E., "ECONOMIA DEL OESARROLLO". 
(2 )- NURSKE, RAGNAR, in uP.ROBLEMS OF CAPITAL FORMATION IN UNDEROEVELOPEO COU!:!_ 

TRIESn.Ed.Basil Blackwell.Oxford.l953.-Citado por A.Ramos Pereira in 
"Economia Po 1 i ti c a". ,Pãg. 511-51"2 ,L i sboa, 1967. 
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baixo, por causa do fraco poder de compra da população. que é 

devido ao seu pequeno rendimento real, que, por sua vez,deco! 

re da baixa produtividade. O baixo n1ve1 de produtividade~co~ 

tudo, e uma consequência do pequeno montante de capital usado 

na produção, que por seu turno, serã causado ao menos parcial 

mente. pelo fraco incentivo ao investimento." 

Serã em parte como que a aplicação da teoria Keynesiana ao de­

senvolvimento. A função consumo e função investimento, estão ligadas ao 

·conceito de poupança, havendo relações fundamentais entre estas e o prõ­

_prio rendimento. De facto a despesa de con.sumo depende pri nci pa 1men~e do 

nív.el da renda nacional (Teoria do Rendimento G1oba1). Para KEYNES,havia 

uma Hley pskolõgica fundamental u, a de. que ''los hombres e~tãn dispue~ 

tos, por regla general y en promedio, a aumentar su consumo a medida que 

su "i ngreso crece, aunque no en 1 a mi sma pc rei õn" (3 )' 

Na realidade o consumo (C) é função dum redito (V);. 

C = f (Y) 

Segundo a lei · de KEYNES, se houver um acrescimo de rendimento, 
-

haverã um -aumento de cqnsumo, mas a partir de certos nlvei s o aumento 

deste Ültimo não acompanha o acréscimo do primeiro. Simbolizando por De 

e DY, os acréscimos para .o consumo e para o rendimento, ter-se-a que a 
o . 

relação c , decrescerã ã medida que o rendimento vai aumentando . A-

~ 
quela fracção que não e mais que uma relação de razões incrementais, dã-

·Se o nome de Prensão Marginal ao Consumo (P.M.C.). 

(3)- KEYNES,JHON MAYNARD; "TEORIA GENERAL DE LA OCUPACICN~EL INTERtS.Y ~L 
DINERO~; Pig.99- F.C.E., Mexico- B.Aires~ 1951 . 
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evolução do rendimento 

evolução do consumo 

rendimento 

Do dif~rencial havido entre C e Y,haverã uma dada poupança co~ 

dici"onada por uma propenção marginal ao aforro. Por outro lado, . a urna 

poupança possivel, corresponde um investimento tambêm poss1vel, isto pa­

ra um dado espa.ço. Portanto sõ na medida em que haja poupança ,pub1 ica ou 

privada, se poder~ pensar na realização duma formação de capital. 

Por sua vez, a poupança também poQe ser considerada como uma 

função do próprio redito: 

POUPANÇA = f (Y) 

o que leva a admitir, co~o propõe KEYNES, que a poupança deverã crescer 

com o aumento do rendimento. 

ELIAS GANNAGt, tomando por base esta mesma ideia.t relaci.ona oi: 

veis de rêdito com taxas de crescimento populaci.onal t para demoost\a~ a 

a existência de círculos viciosos de pobreza, Para ele, o c~escimen~o de 

população ê quase nulo ·ê por vezes mesmo negativo, se os niveis de ren-· 

.. 
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dimento forem demashdo fracos( 4) . A um aumento destes, correspondera uma 

alta dos niveis de subsistência, e um aumento no cr~scimento da população, 

ate um mâximo biológico, momento a partir do qual descerá a taxa de cres 

cimento demográfico. 

Taxa de crescimen­
to da população 

Rendimento per capita 

S - indica o ponto de rendimento suficiente para assegurar a sub 
sistência da população. 

O grãfi c o proposto por E_. GANNAGE i.n "ECONOMIA DEL DESARROLLO n, 

serã como que a exepmlificação gráfica da teoria da transição d~~grãf~-

ca. 

Mas voltando ã interrelação anterior, significarã ela que ~ um 

dado nivel de rendimen~os, não poderã haver aforro, não chegando mesmo 

por vezes os referidos reditos,para as necessidades de subsistência.Para 

GANNAG[, .. cofl escasos nive1es de ingreso todo el produto nacional esta 

afectado a los biens de _consumo 11 (S)' o que equivale a uma poupança nula 

e a um investimento igual a zero. ta explicação de GANNAGr para o cTrc~ 

1~ malthusiano de pobreza. 

Daqui se poderã c~ncluir que ha uma íntima relação entre ... 
01-

veis de redito per capita e investimento. Este sõ existirá na medida em 

( 4 )· GANNAGE: ,ELIAS, 11 ECONOMIA DEL OESARROLL0 11 ,Pág.120 

(5)- GANNAGE, E. , Obra jã citada, Pãg.l21 • 

... 
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.. . 
que aqueles tenham um valor acima do correspondente ao valor das necessi 

. . . . 

dades. Ora constatando, ·por um i ado,. que o sector prima rio é ou parece . 

ser menos capaz de criar um ~ior bem-estar, pelos seus fracos rendimen­

tos, e que por outro, nos territõrios subdesenvolvidos a população acti­

va naquele sector localizada, chega a ultrapassar os 80%, os níveis glo­

bais de uma poupança e por conseguinte, de um investimento, ·são fracos , 

como que quase bloqu~ando a possibilidade de um desenvolvimento espontâ­

neo. J.sto e mai .~ .. u~a (;_O_f.IS~atação qu~ __ uffia. e?Cplicação . 

.. . \·: • ~ .' =-••.• 
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3- CUSTOS DO CRESCIMENTO URBANO 

r por demais conhecida a incidência do fenômeno urbanístico nos 

paises subdesenvolvidos, movim~nto que parece irreversível, advindo prin-
. . 

cipalmente de migrações internas. Toda a migração implica um ponto de par 
' - . .-

tida e um de chegada· ou destino. Este, em geral, serã uma cidade.Como diz 

AMOS HAWLEY, "la mígraciõn parece depender inveriablemente de la atra.cci­

õn comparativa de las ãreas 11 (G)" Estas massas humanas, são como. vitimas 

do chamado mito ·urbano.~ assim que lO% da popul.ação da ~sia, 25%.da da · A 
. -

merica Latina e 6% da população do continente Africano,vive em cidades de 

mais de 100.000(7). 

A continuação de uma alta taxa de natalidade, sobretudo nas zo-
.. 

nas rurais, levarã ã tendência para uma maior corrente urbanistica,com to . . . .. . -
dos os ·problémas· inerentes ãs carências de infraestruturas urbanas • dos 

centros a que essas. populações se dirijàm. oa · proltféração e aumento d! 

sordenado das cidades, terã que aparecer um acréscimo nos chamados custos 

de crescimento urbano. Estes são diversos e por vezes difíceis de uma a­

preensão imediata, variando também consoante o espaço geo-econõmico onde 

se localiza. Desde custos privados. ligados por exemplo ao preço dos.te! 

renos (sobret~do nos países de economia capitalista), aos .. custos publi-

(6)· HAWLEY,AMOS H.:in "Ecologia Humana .. , Obre citada, Pãg.332 

(7)- ALBERTINI,J.M.:in "Les Mecanismes du Sous·Development''-,Pãg.60,Les Ed . 
· Ouvriéres,Paris,l967 • 

. . 
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Q U A O R O - I 

NlVElS DE URBANIZAÇ'AO EM ALGUNS P·A!SES EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO 

P.N.B. População Urbana 
per capita % 

US$ 1975 
1976 

ARGENTINA 1.990 80% 
... 

BRASIL 1.140 60% 

ARGrLtA 990 50% 

EQUADOR 640 421: 

ZAMBIA 440 37% 

SENEGAL 390 28% 

NlGtRIA 380 29~ 

KtNlA 240 . 11% 

· TANZANIA 180 7% 

Fonte: Informe SQbre el D~sarrollo Mundial, Banco Mundial,1978. 
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. _vi 
qualquer processo urban1~ 

Como sanenta PIER~E-HENRI OERYCKE(B)' nos custos públicos refe 

rentes ao fe~~meno urban~stico, hã dois aspectos fundamentais a conside­

rar:os investimentos (I.D.) destinados sõmente ã substituição de equipa-

mento, e aqueles outros destinados ao crescimento e melhoria dos citados 

agrupamentos, sobretudo dirigidos aos "novos habitantes". Os equipamentos 

tanto podem ser directamente referentes ãs infraestruturas urbanas como 

água, gãs, electricidade, vias de comunicação, como os chamados "equipa­

mentos colectivos", destinados ao desenvolvimento do bem-estar geral, hos 

pitais, escolas, bibliotecas, etc . •. 

Distinguir-se-ão pois, dois tipos de custos neste campo dos in­

vestimentos pÜblicos. Custos de adaptação e custos de crescimento(-9). Os 

prímeiros,corresponderão a uma melhoria e actualização dos serviços · pú­

blicos jã existentes e dirigidos ã população tida como que co11stante. Os 

segundos, respondem e dirão respeito ã extensão dos mesmos serviços, ·aos 

"novos habitantes", quer resultantes de um aumento natural da própria po 

pulação, quer provenie~te di fluxos migratórios, mais acentuados no caso 

das regiões subdesenvolvidas. 

A variável fundamental, no custo do crescimento urbano,serã co­

mo e Õbvio o prÕprio tamanho da aglomeração urbana, embora haja · Out.ros 

factores, como densidade da ãrea ocupada, ecologia, geologia e topogra· 

fia da ãrea onde a mesma se localizarã. Sintomático ·o Quadro (II),em que 

se comparam as despezas ordinãrias por habitante, referentes aos ~ustos 

(8)- DERYCKE',PIERRE-HENRY.:in "L•(conomie Urbaine", Pãg.222, P.U.F., Paris 
(9)- .OERYCKE,PIERRE-HENRY.:in 11 L'Economie Urbaine 1

•, Pãg.223, Obra citada 

.. 
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Q U A D R O II 

D~SPESAS ORDIN~RIAS POR HABITANTE, REFERENTES AOS CUSTOS DE URBANIZAÇ~O 

E SEGUNDO A GRANDEZA DOS CENTROS URBANOS (COMUNAS) EM FRANÇA 

( 196.2) 

: . ~ 

DESPESAS POR INDICES EM 
TIPOS DE COMUNA HABITANTE RELAÇ~O ~ 

(FRANCOS) MrDIA NACIONAL 

Menos de 5.000 hab. 144,17 65,13 

De 5.000 a 10.000 hab. 181 ,64 82,06 

De 10.000 a 20.000 " 196,08 88,58 . 
: 

De 20.000 a 30.000 hab. 209.02 94.47 

De 30.000 a 50.000 11 241 ,64 109,16 . 
De 50.000 a 80.000 11 265.72 120,16 

De 80 .000 a 100.000 " 291,90 131,90 

De 100.000 a 200.000" 279,04 ' 1Z6.06 

Mais de 200 .000 hab. 262,32 118.50 

Cidade de Paris 738,S3 333,60 
. 

MEDIA NACION.AL 221,35 100 . 

; 

Fonte: R.MOSS[, in "Recherches sur le Coüt des Concentrations Urbai.nesu, 
Universite de Grenoble. Citado por Pierre-Henri Derycke. 
in"L 'Economie Urbaine". -. 

... 
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de urbanizaçã9 das comunas francesas, desde-as de menos de 5.000 habitan 

tes ate ã própria cidade de Paris. 

O "gigantismo" ~rbanfstico de Paris,i traduzido pelos custos 

excepcionalmente altos em comparação com os outros custos urbanos. 

Embóra em contexto diferenciado do das regiões em focot julga­

mos contudo ser possível-uma. certa indução para o· fenômeno . urban1stico 

dos paises subdesenvolvidos, no que se refere ao acrêscimo dos custos de 

crescimento Urbano~ advindes dum forte àumento demogrãfico. Esta proble­

maücàpoderia levar tàmberri "ã tentativa de conceptualiZação do que seria 

o' 'tamanho Õptimo dos centros "urbanos. conforme as c"aracteristicas de cá.;.. 

da e~paço · geo-sõcio-econõmico. Esta dimensão õptima, assim como uma des­

centralização urbanística, estarã~forçosamente ligada a uma ... poHticallde 

crescimento urbano~ que por sua- vez ·estã intimamente condiciónada . pelos 

níveis da press~o demogrãfica existente nesse mesmo espaço . 

. : . . i~ ... 

; ' ··."i: • 

. . 
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4- RELAÇ~O PRODUTO NACIONAL BRUTO {P.N.B. )/POPULAÇAO 

Dos diversos indicadores macro-econõmicos habitualmente utili­

zados par a medi r nã·o sõ grau de de senvo 1 vi mento de uma região ,mas tambem 

do bem-estar duma comunidade, um dos mai s significativos e o P.N.B ~ per 

capita . Desta capitação, virã a ideia das disponibilidades de cada regi­

ão, para atender ãs suas próprias necessidades, assim como da sua capaci 

dade de produção, condicionadora do _nivel de vida e paralelamente ·do p~~ 

cesso de desenvolvimento ecor.Õmico. Portanto para esta relação, qualquer . . - . 

variação de P e função nao sõ da renda real global, mas. tambem ·da popu - ~ . -
1 ação P •. A um aumento de·s ta, te rã que corresponder um ma i o r esforço ~a 

comunidade no sentido de elevar o produto glpbal, não sõ para melhorar o 
,. 

grau de bem-estar da populaçã~ jã existente, mas tambêm para assegurar 

as mesmas condições aos ·"novos habitantes" .Este esforço serã tanto maior 

quanto mais subdesenvolvida for a região, assim como quanto mais acentu! 

da for a pressão ~émogrãfica . 

Realcemos de novo, algumas des;gualdades existentes neste 

sector, para diversos paises,Quadro (111). 

Claro que estas relações entre o· P.N.B./População,são. mais com 

plexas, poi~ entram outros factores ou variãveis em conta. Mas a influe~ 

cia da vari.ãvel demogrãfica, em que para além do volume e crescimento da 

.. 

.i 



·" 

!LtJ A D R O - III 

PRODUTO NACI9NAL BRUTO PER CAPITA 

Ano de 1977 

-

PA!SES P.N.B.Per Capita - (Dõlares) 

E.U.A. 8 520 

CANA O~ 8 460 

SUÍÇA 
~ .. . ··----- ~- . - ·-· ... .... - --· ~ .... - . . .. 

9 970 .. 

S. SALVADOR 550 

EQUADOR 790 

!NOIA 150 

PAQUIST~O ·-- - ~ -- ... 19.0 
. 

ZAIRE 130 

TANZANIA 190 

Fonte: Informe sobre el ·Oesarrollo Mundial, 1979, Banco 
Mundial, Washington. 1979 •. 

. 

população, hã .tambem a an~tar a sua com~osição e.destribuição, seri t~ . . 
.de ~orno a principal condicionante a ser estudada . Por outras palav~~s,d! 

.remos maior importãncia ã dinâmica da população num processo de desenvol 

vimento. 

Para uma demon~tração mais cabal, tentaremos elaborar um mode~ 

lo demogrãf~co-econõmico simplest este serã como que um siste~ dinimiçQ 

.. 



em que as variáveis a. ter em conta serão: 

P.N.B. 

P.N.B. per capita 

População 

Taxa de crescimento demogrãfico 
. ~ . ~ 

Investimentos Totais 

Infestimentos Demogrãficos 

Investimentos Econõmicos 
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Este sistema ·di'nãmico, pennitir-nos...ã, não sõ uma · ·~p~esentaçio 

grãfica .mas também numérica das diversa,s relações J)Ossivei s•·: conforme ca• 

da hipotese estabeleéida. O cresci~nto serã exponencial.pois _àumenta no.!: 

malmente através de uma taxa constante,- num dado interalo 'de t~po.lJm dos ,, 

. exemplos mais claros de crescimento exponencial e o çresci~hto demogrãfi 
.: 

co. Todo o crescimento exponencial pressupõe um fen6meno dinimico,em que 
. -

interveem em interrelação, uma serie de eleA_Jentos. que'viovariando ou e-
. . 

voluindo emfunção do intervalo de tempo con,siderado. Daqui_ o interesse 
. . .. : . . - . : . . . 

do modelo demogrãfico·econõmico, que iremose1abo~a~ e ap~esentar, para a 

proj~cção dos diversos valores,segundo um .crescimento exponencial num cer 

to,: i nterva 1 o . de . ieÍ!'po. 

_._ ... ·, 

.. -. 

· .. 
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5- ELABORAÇ~O E COMPORTAMENTO GLOBAL DO MODElO DEMOGRAFICO-ECONDMICO 

O modelo a apresentar, apesar oe simples, conduzir-nos~ã a va­

lores que nos permitirão uma representação grâfica e ou numérica. das r! 

-- . la~es -entre -as -<liversas variáveis introduzidas~ ~m ~ior .incidêr:1cia s~ 

bre a taxa de crescimento demogrãfico, em termos de fãcil e rãpida apre­

ensão.· Mas desde jã uma observação se impõe~ Estes mesmos grâficos e va­

lores não quererão constituir de modo algum como uma ·previsão absoluta 

.numericamente falando. mas sim jndicações de tendendas ~ respectivas or~ . . . 

-dens de grandeza, para que poderão evoluir as diferentes h~põte.sês de mo 

delo em causa. Por outras palavras serão construções hipotéticas~ tend~~ 

ciais, verificando-se sõ~nte quando ocorrem.certas condiçoes p~eviamen~ 

te estabelecidas. Estas condições deverão sim confina~ aquilo que poderã 

ser tido como normalidade. 

.. 

5.1.- Elaboração do·Modelo 

Jã enumerãmos anteriormente quais as g~andez~s c~~ 

sideradas como variãveis; 

P.N.B. 

P.N.S. per capita 



' . População 
.. 

Taxa de Crescim~nto da população 
... . 

Investimentos Totais 

Investimentos Oemogrãficos 

Investimentos Económicos 
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Como valores base,alguns serão obtidos em diversas 

fontes(lO), que por vezes terão de ser extrapolados; outros 

serão estabelecidos empiricamente, como e Q c~so dos investi 

~e~~o~ ·-d~~~r~fi~~s e . . i .. ~v:~.~-~~~nto~ .. ~o:ai .. s! .~~ra os..I .. o .. ,ad~ 
ptar-se-ã a relação 3% do .P .N .s·. para cada 1% da taxa de 

crescimento populacional; como coeficiente capical marginal, 

trabalh~r-se-ã com a relação 3 para 1. 

O comportamento global áa .1ntene1ação destas var.:L. 

ãveis, para cada hipótese e cada espaço geo-sõcio-e~onõmico, 

serã efectuado por um ordenador electrÕAico, e as projecçõe.s 

a obter cobrirão um período de 30/40 anos. 

Estabelecer-se-ão duas hipõteses .. A primeira refe· 

ri r ... se-ã ao comportamento do modelo gl oba 1 com uma taxa ·.de 

cresc~~nto populacional estabilizada com os valores do . ano 

de 1977. Na segunda hipótese, o comportamento global projec~ 

tado serã diferente, pois pressupõe-se uma planificação -~a 

natalidade, que modificara logo de início a variãvel - taxa 

de crescimento da população •• .. o que consequentemente provo 
. -

carã variaçõe.s no sistema dinâmico estabelecido. 

(~1) -· Fontes: Informe sobre el Oesarro11o Mundial, 1979, WashingtQnt Anui~ 
rio das Estatísticas das Contas Nacionais das Nações Uofdas: 

. . 
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5.2.- Funcionamento do Modelo 

Partindo-se de urna base, com um dado P.tLB ... e sa­

bendo-se a taxa de crescimento populacional, ver-se-ã o seu 

efeito sobre o P.N.B. dentro das seguintes condições: 

A)- A cada 1% do crescimento da população • corresponderã 

3% do P.N.B •• S.erão os ~nvestimentos Demográficos (t.D.). 

8}- O "Coeficiente Capital-Produto serã de 3/l~ 

C)- -Os Investimentos ...totais . .serão referidos a uma :.perc.enta . 
. . -

gem X do P.N.B. (I.T.), que varia com acrêscimos cons-

tantes a estabelecer para cada pa1s ate ao 1i~ite estabi 

lizado em 25% em todos os casos, a partir do ano 1999. 

O)- .Pressupõe-se que os efeitos dos I.D. no P.N.B .. ~ serio i'"" 

mediatamente nulos. 

E)- Os valores monetários serão referidos a valores constari~ 

tes de 1977 ~ { DÕl ares LU. A. ) ._ 

F)- As .. h;põ~eses serão duas, a saber: 

Hipótese 1. 

Taxa de crescimento populactonal estabilizada 

com os v a 1 ores do ano 1977. 

Hipótese 2 

A taxa de crescimento populacional desceria 

· gradualmente em toda a reº1ão considerada para o va­

lor de 1,5~, entre 1977-1987. Depois de 1987, ate ao ano 
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• I 

2000/2020 considerar-se~ .ia estabilizada et~t: ..l ,5%<ao ano. 

Pais/Região 

HIPOTESE l . 

·:· 

; ·· Taxa .. de c rés P.N.B. I. T. P.N .B. 
REGJ}{Q POPULAÇ~O cimento Popu:: pe·r capita em % ao anc dobres 

{1977) lacional .... : .(1977) P.N.B. 
Media-Anual do lares (1977) 
(1 970/19771 

: . .. - --. - ·- .. . ··- .. 
Rep.da Gui-

0,548x106 2,3 280 14 l40xlo6 
nê--Bissau 

HIPOTESE 2 

A diferença serã referida unicamente ao abaixamen-

to da taxa de crescimento populac.ionaÍ, s~g~ndo o ritmo jã 

estabelecido ~ Todos os outro·s valore·s permanecerão identicos. 

5.3.- Projec·ções obtidas no Ordenador Electrõnico· 

Incluem-se dê seguida os valores obtidos pelas pr~ 

jecções até ao ano 2020t segundo as hipõ~es~s estabelecidas. 

5.4.- Intérpreta ção ·do-s resultados do Modelo 

Depois das projecções apresentadas seri a altura 



MODELO DEMOGRAFICO-ECONOMICO· A SER INTRODUZIDO NUM ORDENADOR ELECTRONICO 

PROJECÇOES Arr ·Ao ANO .t020 1 

i 

HIPOTESE 1 ~ TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL ESTABiliZADA COM OS VALORES DO ANO 1977 

0 
REGI AO· 

A 

ANO 

B 

P.N.B. 
c 

P.N.B. 
Pet 

capita 

K D 

I. E. I. T. 

% 
do 

P.N.B. 

E ! F G 

RELAÇA:O 
I . 

RELAÇAO POPULAÇ~ 

CIP I .. D./P.N.B. 
% 

3}1 

H 

TAXA 
Crescimento 
Populacional 

HIPOTESE 2- A TAXA OE CRESCIMENTO PO~ULACIONAL DESCERIA EM TODA A . REGI~O CONSIDERADA. PARA O VALOR DE,1,5 %, 

ENTRE 1977/87. DEPOIS DE 1987, ATr AO ANO 2020, A TAXA CONSIDERAR-SE-IA ESTABILIZADA EM 1,5 %. AO ANO. 

NOTAS: C/P - Relação Capi~al/Protudo 

I/0 - Inve.stimentos Demogrâficos 

I.T.- Investimentos Totais 

I.E.- Investimentos Económicos 

P.N:B.- Produto Nac;onal Bruto 
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.. . 
de se fazerem comparações das ordens de grandeza obtidas atra 

ves do modelo, ·que como modelo de simulação que é fornece va­

lores que traduzem sõmente tendências. 

As respostas são diferentes conforme a hipotese co~ 

siderada (I e II). chamando-se a atenção para os quadros onde 

se sin.tetisam os valores quinquenais quer para ·a população, 

quer para o P.N.B. per capita . 

Na hipótese I, a população registá os seguintes nu· 

meros: 

passou de a·,5x106 hab.-· a ·i",3xl06 hab. 

Quanto ao P.N.B .. per capita, a evolução foi dê (d~ 

lares E.U.A.) 280 para 905,8. 

Nesta hipótese o sistema ~cusa sem duvia acréscimos 

fortes da população para a Republica da Guine·B_issall, co-rres­

pondendo paralelarn~nte acréscimos fracos no que diz respeito 

ao P.N.B., pe~ capita . 

.. Não se pode deixar de relembrar. que estes numeras 

se referem a valores monetários constantes de 1977,sem entrar 
.... 

em conta portanto com qualquer moyimento inflacionista. 

Observando agora, o quadro.· referente ã h i põtese U, 

encontram-se valores mais altos, no que diz respeito ao P.N.B. 

As evoluções registadas foram : A população passou 

de o.sx106 hab . para 0,98xl06 hab. O·P.N.B., per capita resp! 

clivo evoluiu de 280 para 1639 dólares (E.u:A.) . 
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Neste sector os valores encontrados si o nitidamente 

mais positivos, pois os acréscimos são ma·is significativos. 

Todos estes números parecem querer mostrar para a 

variivel demográfica, uma certa importância como força condi­

cionante, no comportamento global do modelo, para certos ·con­

textos sõcio-econõmicos. 

Toda esta posição envolve como e Õbvio, todo um con 

junto de pressuposições que continuam a ~recer a nossa refle 

xio, mas que de qualquer maneira, não nos impedem de conside-
. . .. -· ·· -- ·--- . --~ . . ....... .... __________ __ ----

rar por outro lado, o subdesenvolvimen.to coroo um "produto"hi!. 

tôrico., e como tal "os fenómenos do mundo subdesenvolvido não 

podem ser completamente compreendidos sem a ~evelação dos fe~ 

-nome nos do mundo .. desenvo 1 v i do" ( 11 ) . 

Concomitantemente, não deixando de reconhecer, que . 
o modelo elaborado, se baseia operacionalmente,numa teoria do 

desenvolvimento, em que o primado i colotado na dinâmica havi 

da entre a acumul~çio de capital e o cresciaento da população 

sem que contudo nos faça esquecer o carãcter de "totalidade" 

do fenómeno em causa, o subdesenvolvimento. 

Em síntese, parece pelo menos poder-se afirmar que 

conforme o caso em presença, uma dada ••s ituação demogrãfic~" 

pode ser mais vantajosa ou menos vantajosa.para um processo 

de desenvolvimento global. 

(11)- SZENTES~T .• "ECONOMIA POLfTICA DO SUBDESENVOLVIMENTO", Pãg.2S.Novo Cur· 
so Edi'tores .L i sboa, Amadora, 1979 • 

. . 
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.-
6- CONCLUSXO 

Os números apresentados poderão trad~zir a presença. patente 

na ma ior:-ia dos casos, do p_r1mado da economia, aquando duma conceptual~ 

zação do subdesenvolvimento, posição c:ompreensivel, pela dificuldade 

de quantificação das variãveis extra-económicas, que constituem a tot! 

lidade fenomenológica do conceito em questão • 

. ~ t~ru~l-=. • ci;: ·sl.ta c:ufueptuaiização objectiva. advem do facto 

de se tratar essencialmente de uma noção relativa. Falar de subdesen­

volvimento pressupõe um elemento de comparação, UID lll)delo de referên-

c ia. 

Uma sociedade subdesenvolvida será aquela.que não ço~~espon­

de a um modelo teórico (estruturalmen.te falando), ou a um modelo con­

creto (~ dada sociedade, normalmente uma sociedade industrializada)-

Mãs neste caso, como elaborar um modelo teõrico ·que defina a . . 

sociedade ideal? Nio ,ê senão para evitar esta dificul d_ade que na gen! 

ralidade se adopta, implicitamente ou explicitamente a sociedade oci~ 

dental·como modelo de referência, posição que não traduz. no m1nimo,s! 

não um certo etnocentrismo. 
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Por outro lado, para evitar a refer·ida d·ificu1dade de concept!!, 

ali~ação,a ~r.aioi· !Jâr~~ci· i!u::. -t:iJtú;:c::. debtuç4m-se ·únicame.;:~ sobre o aspec­

to· econõmico do subdesenvolvimento; esquece'ndo-se da dialêctica· das IIU· 

dança·s· quantitativas e qualitativas que a-companham todo· o processo de d! 

senvolvimento global. 

Mas é dentro daquela óptica, ·que podemos considerar de operac! 

anal, que os autores adoptam uma solução pragmãtica, atraves de índices 

de subdesenvolvimento, ou seja através de indicadores estatisticos,e co­

mo diz T. SZENTES, "nl nguém pode negar a importãnc ia das comparações fei­

tas na base de indicadores estatísticos, nem a da medição das diferenças. 

no nível de desenvolvimento das forças produt~vas na pe~spectiva tantó 

tanto da _economia mundial como da economia nacional .. e que assentando em 

aspectos quantitativos, não se referem nem ãs semelhanças nem ãs dife­

;~;:;riças qua 1 i tativas. 

o subdesenvol vi·mento por definição é um mal. Porque? A respos-: 

ta pode ser dada sobre um plano subjectivo ou sobre um plano objectivo. 

a}- SUbjectivamente, uma sociedade não ser~ subdesenvolvida na 
' 

medida em que ele não esteja consciente do seu subdesenvol 

vimento. 

b)• Sobre o plano objectivo: o que falta objectivamente a uma 

uma sociedade dita subdesenvolvida? Sô uma filosofia pode 

responder a esta pergunta. 

(1)- SZENTES,T.,ECONOHIA POLTTICA DO SUBDESENVOlVIMENTO, Novo Curso Editorest 
Lisboal 1979, pp.37. 
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. · Cremos que é preciso inevitavelmente urna filosofia : d~ - p~·c)gres­

so para se chegar a um.a definiç~o soc1olõgica. do desenvolvimento. Mas e! 

.ta filosofia .do -progresso e do desenvolvimento deve ~poiar~se .-nas reali­

. :. da.des •. Tentar . d~fini.r ,o progresso: isoladamente sobre .o .pl an.o económico , 
. . 

sobre o plano social, sobre o plano polTtico, ou sobre o pla~o cultural, 

e esquecer-se do ·seu carãcter eminentemente global e histõrico. . . · . . ' . . .. . .. . . . . . , . . . 
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